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PREFACIO 

Lendo no jornal Correio Pernambucano a carta, 
que a um coltega de estudos na Faculdade de direito 
do Recife dirigio o joven cearense Tristão de Alencar 
Araripe Júnior, achamos nella notáveis bellezas, e bri­
lhantes lampejos do talento, que se çevela diligente 
no estudo, e» animado pelo amor das cousas de sua 
pátria. 

Resolvemos-nos pois a tirar a carta do jornal, em 
que foi publicada, para este folheto. Assim mais deti­
damente poderá ser apreciada a tendência, que julga­
mos útil, e que a carta discute, de naçionalisar,-oucyn-3-
ricanisar a nossa litteratura, tratando de assumptos pá­
trios, tão susceptiveis do grande e bello. 

O novo campo da America, cheio de seiva, convida 
a mais abundante colheita do que' o explorado terreno 
da velha Europa tão revolvido e éxgotado-para as no­
vidades. • ^ : 

Rio, 12 de agosto de 1869. 





LITTBRATÜRA BRÂZILIGÂ 

(Garta "a J. Leandro M. Soares) 

Li a tua carta em o n. -4 do Liberal Acadêmico, e 
nella tive o grande prazer de apreciar devidamente 
as idéas que professas em matéria de litteratura; e 
tanto mais me satisfizeram essas idéas, quanto são ap-

f)roximadas ao meu modo de pensar acerca de nossas 
ettras. 

Já o anno passado, publicando um artigo sobre os 
Contos da Roça do Sr. Emilio Zaluar, tive occasião de 
manifestar os meus sentimentos a respeito dessa littera­
tura, entre nós ainda em germen, a qual os encarniça­
dos apologistas dos enxertos litterarios tão obstinada­
mente teem procurado êstigmatisar com o ridiculo 
epitheto de cabocla. 
- Com eífeito, não será, despresando o que de mais 

bello e inspirador existe em nossos climas, que havemos 
de sacudir com o jugo das impressões importadas do 
velho continente. Trilhando vereda, tão diversa daquélla 
que deveríamos seguir, nunca chegaremos a proclamar 
a nossa emancipação. 

Quão longe não estamos ainda de ver eliminado 
de nossas composições o—superfin garanti—dos francezes! 

„ Por ora, meu amigo, são raros os exploradores 
dessas riquíssimas minas do Novo Mundo, que a tão 
poucos teem deslumbrado. 

O Eldorado em litteratura a um ou outro tem se­
duzido até hoje; para elle não apparecem ávidos Cas­
telhanos. 

A poesia, entretanto, no meu fraco pensar, não 

Sóde deixar de ceder, oü mais cedo ou mais tarde, á in-
uencia do clima, do aspecto do paiz e da ind-ole de 

seus primitivos habitantes. 



Ahi é onde existe a verdadeira fonte das inspira­
ções, que não são filhas (deixa assim expressar-me) de 
uma mera convenção. 

Querer o contrario é querer suífocar no berço uma 
litteratura, que pôde ter para o futuro um grandiosis-
simo desenvolvimento. 

« A America, » disse um estrangeiro que entre nós 
viveu e dedicou a maior parte de suas lucubrações ao 
Brazileas suaslettras* «a America, no viço da juventude 
só deve ter pensamentos novos e enérgicos como ella 
própria; não é possível que as glorias litterarias da 
França venham illustral-a com os raios de uma luz, que 
se enfraquece atravessando os mares, e dever-se-ha um 
dia dissipar completamente diante das inspirações pri­
mitivas de uma nação cheia de energia- » 

Se é reconhecida a sinceridade que reçumam as pa­
lavras do sympathico estrangeiro, porque não se ha de 
levantar uma cruzada contra os apologistas de uma 
propaganda, que nos tyrannisa ? 

Deixemos á antiga Grécia os seus risonhos bosques 
povoados por nymphas e satyros, as suas musas e os 
seus deuses, os seus héroes e os seus pastores, as suas 
montanhas e as suas fontes; não passem da índia as 
as suas extraordinárias, crenças, a sua ruidosa thetígxmia 
e as lutas estupendas de seus semi-deuses-, de que são 
verdadeiros interpretes os Vedas, o Mahabarata e o. Saco-
untala; fique a Alleõianha com a sua átmosphera car­
regada, cas inspirações sombrias, que lhe produziram o 
Fausto & o Werther; permaneçam na Itália os pallidos 
.gondoleiros, o seu azulado céo e a sua poesia scisma-
dora; não transponha os montes da Escossia o écho dos 
mysteriosos cantos do bardo de Morven; deixemos, afi­
nal, á França a sua litteratura multiforme, porque 
novos e brilhantes mundos se patentearam aos vôos da 
poesia, desde, que Colombo, transpondo as balisas da 
velha navegação, e atirando-se aos tenebrosos mares do 
occidente, franqueou um immenso estádio ás imagina­
ções ardentes e aos espiritos emprehendedores. 



De impressões completamente estranhas, de uma 
natureza fão cheia 4e esplendores como a da America, 
dessas florestas seculares, desses rios colossaes, não 
deve por certo surgir .senão uma litteratura original, 
melancólica ç ao mesmo tempo pasmosa, impregnada 
desse poderosíssimo sentimento religioso, que por 
si só se expande toda vez.que o homem curva-se ante o 
Senhor, abysmado pelos portentos da creação. 

Poesia soberba! poesia filha do assombro e da ad­
miração I . * . * . . 

Foi da contemplação dos magnificos espectaculos 
do encantado Novo Mundo, que nasceram ós Ercilla, os 
Chateaubriand, os Cooper, os Durão e os Basilio da Gama. 

São poucos para tão fecundo manancial, mas são 
sufíicientes para provar até onde pode chegar o arrojo 
daquella poesia, e mostrar em que consiste essa mara­
vilhosa .fonte de inspirações americanas, que para o 
futuro deverão forínar uma inexcedivel litteratura. 

* Sô em,suas obras podaremos encontrar o verda­
deiros entimento das bellexas naturaes. Tudo ahi é admi­
rável, desde o eiithusiasmo da composição, até a mais 
pequena insinuação do estylo. 

Realmente nada pôde existir de mais delicado do 
que a natureza americana debaixo de seus pincéis. Que 
perfume! que vago scismar! que mysterios! que vagas 
harmoniasJ que brilhantes cores 1 que deliciosas pai­
sagens .1 ' " . 

Onde vamos encontrar maiores bellezas poéticas, 
.que possam exceder a essas discripções cheias do calor 
, do gênio que as anima, quando reproduz a. natureza, 
onde transparece a cada nassp o espirito do Deus que 
lhe dá vida! 

Não me canso em contemplar tão perfeitos traba­
lhos artísticos. '•"''''•'.. '" 

Abramos., pois, meu amigo, a Àtala de Chateau­
briand, e extasiemprnos um pouco diante de suas pa­
ginas. 

Eis ò Meschacebé que se desenrola diante de .nossos 
olhos, soberbo e magestoso, como se nosso espirito, 



por um poder sobrenatural, pairasse sobre os paramos 
e selvas da florescente America do Norte. O Nilo, ó 
Ganges, o Amour e o Danúbio cedem-lhe a palma. Lá 
atravessa elle, indomito e arrojado, as vastas regiões da 
Luiziania, fazendo curvar-se ao seu poderio o Onio, o Il­
linois, o Missouri e o Arkansa. 

Mais adiante. Que phantastico vulto é aquelle que 
o poeta faz, com o mágico poder de sua imaginação, 
surgir, boiar entre espumas, e derivar silenciosanjente 
ao som das águas, iguaes ao crystal na limpidez? 

São miraculosas ilhas de verdura, cobeçtas de rosas 
e nenuphares e formadas do limo e rèsiduos das flores­
tas desarraigadas pelo vendayal; são, no dizer do me­
lodioso cntor, verdadeiras caravelas floridas, onde se 
embarcam os crocodilos, os lagartos, os mais terríveis 
amphíbios, as mais lindas e çhilréádoras aves, como se 
demandassem, quaes novos colonos, as pacificas angras 
do rei fluvial para nellas fundar o seu reino, ou o. seu 
imperip. 

Mais abaixo. 
Lá corre a gigantesca' serpente colleando por entre 

as columnatas das escoas e silentes florestas, onde se 
divisam apenas aqui e acolá um ou outro túmulo indi-. 
gena, que atteste a vida no deserto. Que magestosas 
margens se avistam mais ao longe! que lindas savanas! 
que luxuriante vegetação! Parecem antes ondas de ver­
dura impellidas pelo vento do que vastíssimos campos, 
por onde uma impectuosa civilisaçãò deveria, em algum 
dia, derramar os benéficos. resultados da actividade 
humana. 

Aqui são prados intermináveis coalhados por al-
luviões de bufalos e de toda a casta de ahimaes. Alli 
destacam-se vários vultos de montanhas acroceraunias, 
de onde pendem arvores seculares, sobre as quaes vão se 
erguendo riços festões de flores, tão rèscendentes de per­
fumes, tão variados nas cores, e afinal tão elevados que 
« fazem cansar a vista de quem os contempla. » En-
gradam-se entre si, e formam sobre o"rio, sobre as cas­
catas, sobre os rochedos, labyrinthos e pontes naturaes 
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tão bellas, como se a imaginação a mais engenhosa os 
planejasse, e o mais hábil artista executasse. 

Além, outra vez, só sé distinguem os pàrdacentos 
troncos dos arvoredos. Todo o reino animal acolá se 
concerta em. um hymno eterno é immutavel para feste­
jar o Creador dó' Universo. 

Buftbn, coUocando o seu pavilhão de estudo no meio 
destes éxpíendidõs jardins, seria capaz de esquecer-se 
até da própria ^ida. 

Finalmente, que volumosa cabeça é aquella que se 
mostra no meio de um molho de jtincos e flores aquá­
ticas*: 

- « E' umbufalo,» responde p autor dos Natchez, « é 
um bufalo, vergado ao peso dos annos, que, fendendo as 
águas a nado, veio deitar-se no meio dos heryaçaes de 
uma ilha do Mèschacebé. Ao yefmos-lhé a fronte armada 
com dous crescentes, e a velha barba cheia de limo, di­
ríamos ter ante os olhos um deus fluvial, que lançasse 
porventura a vista satisfeita por sobre á grandeza de 
suas águas e a selvagem abundância de suas margens. » 

Mais não era possiveldizer acerca do sumptuoso 
rio americano, cuja brilhante descripção acaba de 
resumir ou antes reproduzir sob uma fôrma differeirte: 
seria exceder a própria natureza, inexhaurivel, quando 
ostenta as suas galas e thesouros. 

Quem deixará de- extasiar-se na leitura de paginas 
ião vivas e cheias de gradeza ? 

Avalio pòr mim, e respondo :—ninguém ! 
Folheemos agora, meu amigo, a primeira obra de 

Fenimere Cooper que encontrarmos debaixo das mios. 
Continuemos rio aprazivel passeio, em que me honraria 
de ser teii cicerone, se já te não fossem familiares a,mai­
or parte destas cousas, que me convém antes mostrar, 
acompanhado de verdadeira admiração, do que nellâs 
fallar sem sentimento, sem o ardor que enthusiasma. 

Nao sei onde iremos deparar com bellezas e thesou­
ros mais deslumbrantes, do que Os que nos são revela­
dos "por aquella imaginação fecunda e inspirada'por 
uma natureza mais fecunda ainda. 



As paisagens do Novo Mundo sob o pincel do autor 
do Ultimo dos Mohicanos vivem e animam-se sobre a tela 
como se uma fada tocasse-a com a sua varinha njagica, 
e fizesse surgir um desses magníficos e fantásticos qua­
dros tão freqüentes nas Mil e uma noites. 

OGlenn, raivoso, espumante, precipitando-se dos 
rochedos, arrancando, em sua fúria, os fraguedos que 
formam as pendas das catadupas, illuminad-o e colorido 
pelos raios de uma mente divina, é ura verdadeiro; por­
tento artístico. Não é só um rio caudaloso : é o gênio 
das águas, atacado de insánia, atravessando e deitando 
por terra todos os lanços de florestas, que lhe embar-
gapi a ruidosa passagem. 

Neguemos tudo,, menos a grandeza desses riquíssi­
mos quadros, que se desenrolam ao leitor durante todo 
o curso da poética historia do Olho defafyão. 

Ha naaa mais scismador do que esse Glimmèrglass, 
que faz romper dos frementes lábios de Henrique March, 
a seu pezar,, uma ardente exclamação de surpreza ? E 
Henrique o sympathico mancebo, o typo do enlhusiasfca 
por tudo quanto ha de magestoso na brilhante natureza 
que o cerca, nessa natureza que para elle é uma verda­
deira religião, e para quem o amor é impossível, por­
que a vida rude das selvas com todas as suas impressões 
e perigos o absorve, onde poderá encontrar caracteres 
tão originaes como o sen, senão nas duas excêntricas fi-
lhinhas de Tom Hutter, o enigmático habitante do lago!.? 

March é a civilisação assombrada e reverente ante 
a magestade das selvas americanas: é a união da intel-
ligencia desenvolvida do homem, culto com a sagacidade 
invencivel do selvagem, March é a creação mais bella 
que pôde sahir da mente de Cooper para animar as soli-
dões do Novo-Mundo. Para elle o GMm0rglass é um 
perfeito escabello d'oiide se elevam até o Senhor as suas 
rústicas, porém fervidas orações. E com ef&ito, que de 
magnificencias não se encerram neste sacrario augusto 
em que apenas uma família ignorada do mundo vem 
quebrar amonotonia eomutismo das águas crystallinas 
onde se perde o frouxo clarão da pallida lua. 



A rainha da noite suspende-se, dè vez em quando, 
vagarosa no horisonte, para clarear a natureza, sò a na­
tureza, nestas paragens. Os seus raros habitantes em 
certas occasiões parecem ter desap'parecidp da terra. 

As florestas negras que orlam o lago contrastam o 
seu aspecto sombrio com o resto da paisagem; aqui e 
acolá pelas margens distínguem-se alguns brazidos qua-
si extinctos; são selvagens que invisíveis espreitam dós 
recessos do bosçjue alguma victima, que descuidada sin­
gra em, débil piroga as águas do Glimmerglass. 

Tudo alli é melancolia, tudo é saudade. Aqui vê-se 
um immenso espelho reflectindo o céo com suas estrel-
las, e a grandeza do Creador; alli uma barca desdo­
brando as velas ás frescas aragens que a impellem de 
um extremo a outro; lá rio meio das águas um castello 
de madeira, triste e sombrio, que bòia sobre o liquido 
cohio uma gaivpla isolada e sem amores; além, afinal, 
intermináveis labyrinthosonde mal se destacamos tron­
cos colossaes de entre QS sipós e as palmeiras, que enso-
berbecem a immensa floresta, onde só habita « esse si­
lencio cheio de vozes harmoniosas» dè que tanto falia 
o autor dò Corsário Vermelho. 

Basta, entretanto, de apreciar Cooper. ._ v. 
Corramos agora, velozes como o pensamento, ás pa­

ginas de uma das obras mais originaes que povoam as 
nossas bibliothecas. E' oGuarany. Aqui trata-se de uma 
natureza mais vigorosa ainda, a natureza dos trópicos. 

A America do Norte deixa-se equiparar á America 
do sul. Chateaubriand e Cooper acham um rival. 

Penetremos no pórtico do edifício,-e por elle ava­
liemos o valor artístico do resto da obra na sua parte 
descripfriva. 

Vejamos. Eis o Paquequer que se desenrola ante 
nossos olhos com a mesma magnitude do Mesch&cebè na 
Luisiania. . 

Seria bastante a descrípçãò deste rio para daí um 
interesse litterario áqueUe romancebráziíeiro, se o indio, 
os seus costumes, a sua vida errante e seu caracter alli 



não apparecessemtão bem ideialisados, como poucos até 
hoje o tem conseguido. 

A descripçào do Paquequer pela penna deJ .de 
Alencar, collocâ-sè.a par das melhores que tenho lido 
neste getíero; tal a viveza do colorido, tal a riqueza 
dos interessantes incidentes, tal o vigor da phrase no 
decurso de todo o trecho que a elle se refere! 

Mas, para que me hei. de cansar na apreciação de 
um objecto que tão perto nos ficaT Leiamos -r admire­
mos com os nossos próprios olhos (consente que assim 
me expresse) o primor artisticò com que enceta o au­
tor o primeiro capitulo do seu romance. 

« De um dos cabeços da Serra dos Órgãos deslisa 
um fio d'agua que se dirige para o.norte, eque, engros-
sando-secom os mànanciaes que recebe no seu curso .de 
dez léguas, torna-se um rio caudal. 

« E' o Paquequer que, saltando de cascata em cas­
cata, enroscando-se como uma serpente,, vai depois es-
preguiçar-se indolente na várzea, e embeber-se no Pa- -
rahyba, (jue corre majestosamente em seu vasto leito. 

« Dir-se-hia que, vassalo e tributário desse rei 
das águas, o pequeno rio, altivo e sobranceiro contra 
os rochedos, curva-se humildemente aos pés de seu su-
zerano. 

« Perde então toda a sua bellesa selvagem; suas on­
das vão calmas e serenas como as de um làgof: e não se 
revoltam contra os barcos e as canoas que resvalam so­
bre- ellas: escravo submisso soffre o latego do senhor. 

« Não é neste lugar que se deve vêl-o; é sim três 
ou quatro léguas acima de sua foz, onde é livre ainda 
como o filho indomito dessa terra de liberdade. 

Ahi o Paquequer lânça-se rápido sobre o seu leito, 
e atravessa as florestas como umtapir, espumando, dei­
xando o seu pello esparso pelas pontas dos rochedos, e 
enchendo a solidão com o estampido de sua carrreira. 

« De repente falta-lhe o espaço, fogerlhe a terra; 
o soberbo rio recua um momento' para concentrar as 
suas forças e precipita-se de um só arremesso, como o 
tigre sobre a presa. 
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•# Depois, fatigado deste esforço supremo, esten­
de-se sobre a terra, e adormece „n'uma linda bacia que 
a natureza formou, e onde o reçêbe como em um leito 
de noiva, sob as cortinas de. trepadeiras e de flores 
agrestes. 

« A vegetação nessas paragens ostenta todo o seu luxo 
e vigor; florestas virgens se estendem ao longo das mar­
gens do rio, que corre no meio de arcarias de verdura, 
e dos .capiteis ornados pelos leques das palmeiras. 

« Tudo é grande e pomposo neste seenario, que a 
natureza, sublime artista, decorou para os dramas ma-
gestosos dós elementos, em que o homem é apenas um 
simples comparsa.» 

Este quadro é lindo, porque é natural; pomposo, 
americano, porque a cada passo vemos nas pedras, nas 
flores, na copa das arvores, nos .repuxos das cascatas, 
iriarem-se os raios do ardente e vificante sol dos trópicos, 
que inspira a mente do poeta. 

O ?mtor ahi realisou verdadeiramente aquillo que, 
um dia, enthusiasrnado pelas bellezas de sua pátria, dis­
se nas suas Cartas sobre a Confederação dos Tamoyos a res­
peito do caracter da poesia americana. 

Esqueceu com effeito todas as stfas idéias de homem 
civilisado.e como o Henrique March de Cooper indentiíl-
cou-se com a natureza que o cercava. 

E tudo isto é grande, é tudo isto é soberbo-pela 
simples razão de que só à America é capaz <de produzir 
tão ricas paginas. 

Uma única descripeão neste gênero tenho eu en­
contrado, fora das inspirações do grande mundo de 
Colombo^ que possa rivaiisar com a do Paquequer, com 
a do Glenn, ou com a do M.eschacebê'; ê a do Salia no 
Eurico de Alexandre Herculano. 

Sou capaz de jurar que a imaginação do poeta nes­
te ponto deixou-se primeiro arrasar pelos raios empres­
tados do sol tropical, para depois então derramar em 
turbilhões de luz as bellezas, que pejam as duas folhas 
divinas, nas .quaes soube tão bem encastoar a sua des­
cripção. 
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O Sdia é um ria americano, que Alexandre Hercu-
lano pelo poder de seu gênio transportou do novo conti­
nente para as terras do pequeno" Portugal. Desador-
nem-se as suas margens dos carvalhos e robles, em seu 
lugar * appareçam mais verdejantes bosques, e a illüsão 
será completa. 

O verdadeiro rio não podia de certo vigorar-lhe 
tanto a faculdade deseriptiva sem auxiliares mais po­
derosos. 

Entretanto os effeitos vertiginososda torrente não lhe 
escapam; o poeta, concentrando todas as forças de seu 
talento sobre o leito do rio, faz com que d'ahi .jorrem 
em borbotões as imagens mais sublimes, que é possível 
crer na pintura de medonhas grotas, penhas çscalyadas, 
e barrancas carcomidas pelas águas e prestes a esbo-
roarem-se sobre esses olheirões de espumas, que pas­
sam lá em baixo no, aBysmo, deslumbrando a vista, e 
lançando o terror na alma dó pobre yiandante, qüe 
d'élle se approxima sem temer-lhe a sanha. 

Não posso deixar de ceder a tentação de ler-te a 
maravilhosa descripção de qüe fallo. Perdoa mais uma 
vez este capricho de dilletanle, e verás se tenho ou não 
tenho razão. 

« Apertado entre ribas fragosas e escarpadas, sen­
tia-se mugir ao longe com incessante rúido. A espaços, 
destorcéndorse em milhões de fios, despehháva-se das 
catadupas em fundos pegos,.onde refervia, escumava e 
golfando em olheirões, atirava-se, atropelando-se a si 
mesmo, pelo seu leito de rochas, até de novo tombar e 
despedaçar-se no próximo despenhadeiro. Era o Salia, 
que de queda em queda, rompia d'entre as mon­
tanhas e se encaminhava para o mar cantabrico. 
Perto ainda das suas fontes, o estio via-o passar pobre 
e límpido, murmurando a sombra dos choupos e dos 
carvalhos, ora por meio das balsas de carrascos e sil­
vados, que se debruçavam aqui e acolá sobre a sua cor­
rente, ora por entre penedias calvas ou córregos esté­
reis, onde em vão tentava, estrepidando, recordar-se do 
seu brandido do inverno. Mas, quando as águas do céo 
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começavam nos fins daoutomq a fustigar as fgcespalli*-
das- dos cábeçós, a Ossada nua das serras, e a unir-rse 
em torrentes pelas gargantas evalles, ou quando o sol 
vivo e o artèpido de um dia formoso derretiam as or­
las .da* neve que pousava eterna nos picos inaceessiveis 
das montanhas mais elevadas, o Salia precipitava-se 
como uma besta-fera, raivosa e, impaciente na" sua su-
berba, arrancava os penedos, alluia ás raizes das ar­
vores seculares, carreiava as terras erebramia com som 
medonho, até chegar ás planícies, onde o solo o não 
comprimia e o deixava éspiaiar-se pelos paúes e jun-
caes, correndo ao mar, onde, emíim, repousava, como 
um homem completatamente ebrio que adormece, de­
pois do bracéjar e lidar da embriaguez. » 

IncOntestavelmente a natureza tem uma influen­
cia poderosíssima sobre as imaginações; e tanto mais-

isto se verifica quanto ella é rústica e selvagem. 
.. E por esta razão teem sido os* poetas americanos 

verdadeiramente os mais originais d'estes últimos 
tempos. 

Durão, Bazilio. da Gama e outros, se são poetas 
admiráveis, devem-no ao nobre e patriótico impulso, 
que fez com que elles desprendessem os seus vôos âo 
Pindo para virem poisar nos Andes. O primeiro aban­
dona a mythólogia e canta o Cararnurú; o segundo sae 
da Areadia e deixa de ser Termindo Sipilio para entoar 
os cantos do UrugutMj, que como elle próprio prèyio, o 
haviam de levar á prosteridade. 

O Brazil esuas vastas regiões, vistasjDelos prismas 
de seus bellos versos, deslumbrariam a Europa com as 
suas riquezas e thezoüros, com as suas minas e vege­
tação inexhaurivel, se podesse a língua portúgneza ser 
apreciada por todas as nações cultas do velho conti­
nente. : . 

Desertos infindos, regiões desconhecidas e envol­
vidas por um veo mysterioso, lagos phantasticos onde 
o espirito do indígena julga enxergar cidades encanta­
das, o Chimboraso, o Nevada de Sórota com suas neves 

.eternas, o Itacolomi, o Titicaca, o Amazonas, Paulo 
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A.ffonso, o Prata, as lendas da celebre Manôa,. os Incas 
e suas tradicções; tudo isto não pôde deixar de ser uma 
fonte perenne de inspirações poéticas. - --••• -

Tal é a fecundidade d'esta poesia espontânea, e 
não de simples convenção, tal o seu brilho e vigor, que 
os naturalistas os géographós, os astrônomos por mais 
que se esforcem em auzental-a de seus tratados, onde 
muito e muito sé faz mister a concisão, não podem fu­
gir aos solícitos afagos da prodigiosa natureza, que se 
propõem a analysar simplesmente como homens da ver­
dade, da scjeneia, da investigação e do calculo. 

Quem- mais do que Humboldt revelou até onde 
pôde chegar o sentimento das bellezas naturaes ? ? 

Basta abrir qualquer livro de viagem, ou roteiro, 
qualquer livro escripto pela penna de um naturalista 
sob a impressão dos vastos desertos e verdejantes tem­
plos tropicaes, para ser verificada a exactidão das minhas 
palavras. 

Ahi a natureza, reproduzida pela machina photo-
graphica, apenas mostra-se descarnada, sem o reflexo 
do rakrdourado do gênio, sem a revelação enthusiastica 
do poeta, sem os seus arroubos emfim. . 

Entre muitas peças, apreciáveis debaixo destepon-
tode vista, não me eximirei de citar-te o Espaço Celeste 
de Liais. 

Neste trabalho é o astrônomo, cuja imaginação 
deve. já estar mirrada pela continua e aturada combi­
nação de algarismos, quem desprega por um momento 
os olhos dos astros para, em bellissimas' divagações, 
photographar uma noite de luar na floresta, por exem­
plo, uma tempestade nas embastidas selvas que co­
brem os rios, os estragos de um raio, os effeitos de uma 
tromba d'agua devastando campos immensos, bosques 
inteiros, taes quaes elle vio, apreciou e analysòü como 
philosopho. 

No entanto em face de um quadro qualquer assim 
traçado dir-nos-hiamos collocados ante a mesma reali­
dade. Deixamo-nos apoderar dos mesmos terrores por 
que passa o viandante perdido no meio desses oceanos 
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de,verdura; cremos ouvir o ruido do yentQ.na copa 
das arvores, o rugir do jaguar nos recessos qüe o occul-
tam; julgamos ver um phantasma aterrador em cada pal­
meira que recebe lá ao íortge o frouxo clarão dó astro 
da noite; afinal uma rajada de vento parece trazer-nos 
o balsàmico aroma das flores e arrebatar-nos de, um 
mundo tão cheio de sombras e mysterios. 

Agora, meu amigo, em lugar de lira espirito ana-
lytico, destituído da mens divinior, que só a espaços 
arranca-se do seu característico positivismo, para eléc-
trisar-se diante dos esplendores da creaeão, collpca 
uma imaginação delirante, um espirito 'lamartinia-
no, uma alma ardente que por si só seja capaz de 
abrasar-se ao fogo da inspiração, e .. dize-me, quaes se­
rão os resultados desta trasmutação? De certo os fructos 
mais bellos e originaes que rios é dado imaginar ! Ou­
tra coisa não é possível esperar de tão uberrimos terrenos, 
fecundados pelo húmus divino. 

Eis aqui debaixo de que ponto de vista littérario 
me tem apparecido a natureza virgem da America e 
com especialidade a do nosso Brasil. Eis a razão por 
•que teem se elevado, segundo penso, acima da genera­
lidade dos poetas dos séculos modernos, aqueUes que 
hão se identificado com os gigantescos? poemas da crea-
ção traçados pelo poeta dos poetas. 

Infelizmente, porém, a mocidade de agora parece 
hesitar...Abandona tudo quanto é nosso, propriamente 
nosso, parece até ignorar a existência das suas ricas 
fontes, e nem mesmo liga valor a historia brazilica na 
parte em queella é uma verdadeira epopea. Que at-
tenção lhe pôde merecer a lucta do colono com a ex­
cêntrica indole do indígena, da civilisação com a sel-
vageria, si o seu espirito, desapegado das coisas pá­
trias, só se nutre do que é europeu e só europeu! 

O que valem a guerra dos Hollándezes, a expedição 
do Maranhão, a expulsão dos Francezes do Rio de Ja­
neiro, a revolução de Minas e a de 17, diante da inva­
são dos Francos" e da revolução de 89? Nada, de certo, 
para quem não tem amor fanático por tudo quanto é" 
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de seu paiz, amor que exagera sempre, é verdade, mas 
que ennobrece, e não foi em balde encastoado por Deus 
no coração do homem como uma de suas jóias mais 
apreciáveis. 

Nem ao menos os nossos jovens, não querendo fal-
Iar mais na escolha dos assumptos dè suas composições, 
procuram aprimorar o estylo ao som harmônico das bri­
sas da terra em que vivem, dando-lhe um colorido seu e 
original. Ao contrario julgam queasublimidade no estylo 
só se attinge com a Imitação de uma escola perigosis-
sima, hoje mui seguida entre nós, e com o emprego de 
certas expressões, que Longino já em seu tempo con-
demnava como intoleráveis, quando reputava ridículo e 
desprezível o dizer-se — Boreas tangedõr de frauiar e 
trancas de fogo—, e reprovava no poeta Leontinô de Gor-
gias o chamar aXerxes—o Júpiter'dos Deuses, e aôs abu­
tres—sepukhros animados. 

Se dermos credito ao que diz Pierron no seu Curso 
de litteratura grega acerca daquelle critico, poucas vezes 
se enganou elle em seus juizos litterarios; e se não me 
illudofoium grande adevinhador, logo que proclamou 
em seu Tratado do Sublime o celebre axioma de que 
nada ha mais secco neste mundo do que um hydropico. 

Esta falta de originalidade, até no estylo, jálamentava 
em 1847 o Sr. Pereira da Silva nos seus Varões, illustres 
do Brazil, sentindo com verdadeira dôr de coração que 
os poetas dos tempos coloniaes, taes como Alvarenga, 
Cláudio Manoel da Costa e outros, fossem tão ingratos 
para eom o seu torrão nataí, e não passassem por isto de 
meros copistas das litteraturas estrangeiras. E se o illus-
tre biographo tinha razão referindo-se a tempos tão 
remotos, porque não o terei eu hojeem êpochas de tan­
tas reformas e engrandecimentos 1 

« O filho dos trópicos, » disse Casimiró de Abreu, 
que teria sido um dos nossos poetas mais nacionaes, se 
a morte o nao ceifasse tão cedo, « deve escrever em 
uma linguagem propriamente sua, languida como elle 
-quente como o sol que abrasa, grande e mvsteriosa como' 
as suas mattas seculares. » 
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Em todas estas reflexões fiquem, pois, firmadas as 
minhas predilecções littéf árias; julgo-as bastante auto­
rizadas para não deSpresa-las por mais infeliz qüe venha 
a ser nas minhas tentativas. 

Esta carta já vai um poucp longa, entretanto.não .a 
terminarei sem fazer-te algumas considerações com refe­
rencia ao que disseste acerca dos meus—Contos brazi-
leiros. 

Eleyaste Tabyra a uma altura que elle não mere­
cia, nem teve ainda a pretenção de merecer. 

No caracter deste personagem apenas procurei, o 
mais possível, approximar-me da natureza do selvagem, 
isto é, do modo por que os chronistas e homens da scien-
cia, immediatos observadores, o tem apresentado. -

Cõm effeito nenhum povo tem apresentado ura 
caracter tão excepcional como essa raça, que outr'ora 
povoava toda a região da America. 

Quasi enigmáticos para aquelles que os procuravam 
estudar ps selvagens do Novo-Mundo pareciam asseme­
lhar-se aos Francos pela ferocidade, e aos Gaulezes pela 
estruçtura. de suas idéias religiosas. O que os tornava 
porém verdadeiramente originaes era o seu estcácismo 
descommunal em todos os ãctos da vida, 

Indifferentes para com o resto do mundo,só tinham 
um amor e um cultoperfeito; e este amor e este culto 
era o da liberdade, que constituía-lhe toda a vida, e que 
era a sua alma e o seu paraizo. 

«O índio, diz Emílio Carrey, apenas tem um 
amor no mundo que é a sua liberdade: mas uma liber­
dade completa, absoluta, sem limites: não como a nossa, 
mesquinha, limitada, uniformisada, despotica e sangui­
nária, encadeiada por todos os músculos aos prejuízos, 
ás leis,aos contractos, ás necessidades e ás vaidades estú­
pidas da sociedade onde vivemost e que não passam de 
uma rede de ferro, que coarcta o homem civilisado nas 
suas mais insignificantes acções, ou de um sudariçr 
imrnenso, que o abafa e aniquila. O índio é o poldrò 
indomito e rebelde sem freio «faço, nem aüreag rédeas. 
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O indio a ninguém reconhece e se submette, a não 
será seu capricho. » 

Ainda não' houve quem melhor definisse o selva­
gem debaixo do ponto de vista do caracter livre e indo­
mável,que lhe é próprio. 

Em sua vida cheia de poéticos incidentes os Índios 
apresentavam quadros realmente dignos dos mais hábeis 
pincéis. As suasluctas, por exemplo, tremendas e assus­
tadoras, resentiam-se de uma feição por tal fôrma estra­
nha é admirável, que seriam capazes derivalisar com os 
combates dos heroes homericos, se um dos nossos poetas 
nacionaes, verdadeiramente compenetrado* de sua ma­
gnitude, se encarregasse de descreve-las. 

Os guerreiros indígenas não se. desafiavam solemne-
ménte,nem discursavam por tanto tempo como os helle-
nos ou troyanos antes de travarem a lucta. 

Estes em cima de dourados carros, revestidos de 
suas brilhantes armaduras, sobrançando o enorme bro-
quel, historiavam primeiro as suas façanhas,qualidades, 
e ascendência divina, e insultavam os inimigos, para 
então lançarem-lhes, cheios de cólera, os terríveis dar­
dos, que estalavam de encontro aos escudos como os 
raios de Júpiter sobre oCaucaso. Assim combatiam 
Patrocloe Sarpedon, Achilles, semelhante aos deuses, e 
o divino Heitor. 

Os selvagens, entretanto, menos sumptuosos na 
apparencia,eram mais terríveis na escuridão das selvas, 
por ondereluziam as suas pupillas de jaguar. Ora escon­
didos nas moitas ; ora idejitificacios com os troncos das 
arvores dos quaes só se destacavam quando um silvo 
mysterioso atravessava as selvas de um extremo a outro; 
ora surgindo da copa das palmeiras como se fossem os 
gênios das florestas; ora derrocando rochedos, mudando 
o curso dos rios e infestando regiões inteiras das mephi-
ticas exhalações de um veneno estantaneo; ora levando 
com suas settas inflammadas o incêndio a maltas e 
aldeias inteiras; ora acompanhados dos seus planos hor­
rorosos, de que, uma vez empenhados em guerra de 
extermínio, não se apartavam uma pollegada; quasi 
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inclinações, incapazes de uma lagrima, e còm o tacape 
sempre prestes a suspender-se sobre a cabeça d'aqueüe, 
qúe trahisse pelos gestos o menor signal de receio, eram 
os guerreiros vermelhos muito mais dignos de admira­
ção, do que os homens de ferro, do antigo continente 
transformados em torres ambulantes. 

0 guerreiro helleno, cahia como um cedro do 
Líbano empellido pelos ventos do. norte; o crepe da 
noite eterna envolvia-lhe o cérebro, e as armas retmiam 
debaixo de seu peso. Antevendo, nas vascas da morte, 
os horrores do Cocyto, elle o temia e implorava a vida. 

O habitante das selvas, aò contrario, impassível, 
jungido ao -tronco de uma arvore, soffria mil mortes 
apparentes e mais terríveis ainda do que a verdadeira, 
sem que os seus músculos cedessem á mínima emoção 
ou medo, e cercado e crivado defrechas, reduzido a ser, 
antes de perder o ultimo alento, o alvo dos esforços e 
destrezas de seus adversários, ria-se e cuspia-̂ lhes no 
rosto, contando, muita vez, que sua morte trouxesse 
comsigo o completo aniquilamento do inimigo. Era 
nobreza sua, bem ou mal entendida, morrer da morte 
a mais brutal. Se pôde nisto haver algum prazer, elle* 
o tinha. 

Inabaláveis-, como já disse, em seus- planos, eram 
os indios, ainda, bem semelhantes ao furacão percor­
rendo as florestas; nem os abysmos, nem as cataractas, 
nem os rochedos, nem o fogo, nem a conspiração dos 
.elementos eram capazes de embargar-lhes o passo, e 
demove-los da réalisaçâo de uma vingança/ou da defeza 
daquelles entes, a quem estivessem presos pela rara 
dedicação. Tão terríveis no primeiro caso, quão provi-
denciaes no segundo! ! 

O Satanaz de Milton, procurando, por todos os 
meios infernaes, perder o gênero humano, não era mais 
astuto e perverso do que õ Magua de Cooper, quando 
tentava desforçar-se do coronel Munro, justamente nos 
entes que mais" .lhe pertenciam ao coração. , 
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Um anjo não é mais previdente do que o Pery de 
J. de Alencar. 

Formar, pois, do resultado de todas estas observa­
ções um ideial e apresenta-lo artisticamente desenvol­
vido em um poema oü romance, eis o que do século 
passado para. cá teem aventurado alguns espíritos mais 
empreheridedores e enthusiástas. 

Chateaubriand foi um dos primeiros.. Posto qüe, 
porém,, fosse grande conhecedor dos costumes indíge­
nas, como mostrou em sua Viagem';à America; embora 
tenha sido considerado, e com. razão, o primeiro pintor 
da natureza, não sei pôr que contraste, falha e decae 
completamente na pintura dos caracteres. Todos os que 
téem escripto sobre esta matéria são concordes em dizer 
que os seus selvagens não passam de meros europeus pin­
tados de azul e vestidos depennas. 

Talvez que nisto muito influísse o ardor religioso 
com que o poeta çompoz o Gênio do Ghristianismo. 

Marmontel, que escreveu antes de Chateaubriand-
comquanto fosse feliz em algumas passagens dos Incas, 
teria deixado de ser um poeta americano, desde que 
tirassem de suas obras os hábitos e costumes selvagens. 
Seria, no tom com que descreve o Novo Mundo, quer 
pelo lado moral, quer pelo lado material, um verdadei­
ro grego. Até as suas paisagens resentem-se deste defeito; 
dir-se-hia ainda ouvirnêlías o ca ntb dás cigarras e dós 
rouxinóes, a frauta do pastor e o balido' das 'ovelhas. 
Isto de certo nunca poderá .convir ás magestosas regimes 
da America. 

( A descripção que o autor dos Incas faz de uma das 
xintilhas parece antes ser a da ilha de Calipso. Marmon­
tel não pinta a America, pinta a Grécia. Atahudlpa é 
um sacerdote de Júpiter, e as suas filhas são antes nym-
phas do que trigueiras habitadoras dos trópicos. Os 
mdiós afinal alli se apresentam completamente'desnatu-
rados e ao sabor hellenico; .são mansos, ao seu modo 
de ver, e virtuosos até o ponto de poderem dar licções 
de moral ao velho continente ; e nem se quer transpa­
rece no meio de tudo isto o fundo de seu caracter 
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posto que modificado pela apregoada civilisação do 
Peru e México. 

Entre nós, porém, -já neste»sentido, bons ensaios 
têem surgido a lume. 

Duráoe principalmente J. Basilio da Gama, embora 
nlío houvessem' -attingido o alvo, ..trataram destes as-
sumptos com uma vantagem immensa, e j ustamente re­
conhecida, sobre os autores supracitados. 

Os heróés do Caramurú afastam-se a perder de vista 
do Chaclas de Chateaubriand, e fazem correr como gra-
lhas áos índios de Marmontel. E os Cacambo, e 'Cepé de 
Basilio da Gama, por sua vez também superiores aos 
Gupéba, Sambambaia, Pecicava e Jararaca não foram em. 
balde elogiados por Fernando Deniz em sua Historiada 
litteratura brazileira. 7 

Leiamos o canto 3o do Uruguay, e vejamos com que 
astucia o heroe deste poema persegue, e leva o fogo aos 
arraiaes e tendas dos portüguezes :'•? 

« Accorda o indio valeroso, e salta 
Longe da curva rede e sem demora, 
Ò arco e as settas arrebata e fere 
O.çbjiò com o pé: quer sabre o largo rio 
Ir peito a peito a constrastar coma morte. 
Tem diante dos olhos a figura 
Do caro amigo, e inda lhe escuta as vozes. 
Pendura a um verde tronco as varias pennas 
E o arco e as settas e a sonora aljava; 
E oride mais manso o sereno o rio 
Se estende e espraia, sobre a ruiva arêa, 
Pensativo e turvado entra; è com água 
Já por cima do peito as mão e os olhos 
Levanta aos ceos, qüe elle não via, e ás ondas 
O corpo entrega. Já sabia em tanto 
A nova empreza na limosa gruta J 
O pátrio rio: e dando umgeito a urna, 
Fez que- asaguas corressem mais serenas; 
E o índio aéortunado a praia opposta 
Tocou sem ser sentido. Aqui se aparta 
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Da margem guarneci^a e mansamente 
Pelo silencio vai da noite escura 
Buscando a parte d'onde vinha o vento. 
Lá como é uso do paiz, roçando 
Dois lenhos entre si desperta a chamma, ,.-• 
Que já se atêa nas ligeiras palhas, 
E velozmente se propaga. Ao vento 
Deixa Cacambo o resto e foge a tempo 
Da perigosa luz aporem na margem 
Do rio, quando á chamma abrazadora 
Começa a alumiar a noite escura, 
Já sentido das guardas não se assusta, 
E temerária e ventürosamente 
Fiando a vida aos animosos braços, 
De um alto-precipício ás negras ondas 
Outra vez se lançou, e foi d'um salto 

-Ao fundo do rio a visitar a arêa. 
De balde gritam, e de balde ás margens 
Corre a gente apressada. Élle entretanto. 
Sacode as pernas, e os nervosos braços: 
Rompe as espumas assoprándo, e a um tempo, 
Suspendido nas mãos, e .voltando o rosto, _ 
Via nas águas trêmulas a imagem 
Do arrebatado incêndio e se alegrava. » 

Por mais bella porém que seja esta descripção, por 
mais brazilico que seja o vulto de Cacambo, não pôde 
escapar o autor á censura de ter dado ao sèu heroe al­
gumas qualidades, que não pertencem ao selvagem 
americano. O amante da poética Lindoya é um pouco 
parlador e discursista, e discute as vezes com o gene­
ral Gomes Freire de Andrade a cerca dos seus direitos 
de uma maneira capaz de causar inveja ao mais hábil 
diplomata ; e seria para desejar que a sua linguagem 
fosse mais repleta desse esplendido -colorido, que tanto 
encanto soe dar a estructura da phrase do secagem 

Quem porém, segundo pensam todos, veio dar 
por assim dizer .quasi a ultima palavra, a tal respeito 
foi o autor do Ultimo dos Mohicanos. V 
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Umas, o heroe do celebre romance, reúne tudo em 
si: não diz palavra quando obra e « deixa que suas 
acçõesfallem por si. » A sua linguagem matizada pela 
natureza, qüe rara vez o obriga a soltara voz dos lábios, 
é toda parabólica e cheia de encantadores mysterios. Os 
perigos para elle não existem, e quando por ventura se 
lhe antolhàm « torna-se seu semblante inaccessivel 
a emoção, e permanece tranquilló e frio como o már­
more. » 

Só a leitura d'aquella obra inteira pôde dar uma 
idéa exacta da habilidade com que Cooper soube aper­
feiçoar aquelle lypo de dedicação selvagem. 

Chingachgook, o Grande Serpente, é outro vulto que 
não desmerece do primeiro. O amante da melancólica 
Wah ta-Wah nunca arrancou-se de sua taciturnidade 
para defender a vida só pela vida, e basta isto para que 
seu elogio esteja completo. 

Entre nós a Cooper correspondeu logo" Gonçalves 
Dias. 

Os seus índios, embora tenha nelles Pinheiro Cha­
gas encontrado os mesmos defeitos que nos de Chateau­
briand, me parecem muito approximados ao ideial que 
tenho formado. Póder-se-ha notar uma tal ou qual fal­
ta de colorido na linguagem dos seus heroes, porém 
nunca falsificação dè caracter. 

Entretanto o verdadeiro rival de Feriimore é J. de 
Alencar. E sirva isto, meu amigo, de resposta á argui-
ção que nos fez o sympathico portuguez, autor da Vir­
gem Guaraeiaba, quando disse, nos seus primeiros En­
saios Litterarios, que já tínhamos algum Washington 
Irving, mas Cooper ainda nenhum. 

Pery, no meu frâcff pensar, parece reflectir em si 
tudo quanto de bello e esplendido pôde haver no rico 
torrão, em que estavam outr'ora assentes as tabus sa­
gradas de S2us antepassados. 

lleceio dizer que Uncas ceder-lhe-hia o arco de 
chefe, se porventura concorressem ambos ao mesmo 

1 lugar em um tribu. 
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Pery è a pérola selvagem do sul. O autor apraz-se 
em apresental-o no. meio da floresta em lucta com a 
fera indomita, que é logo por elle vencida e subjugada. 
O rei altivo das selvas só quer com isto satisfazer o ca­
pricho de uma creança que constitue-lhe toda a vida, e 
que é para elle uma verdadeira religião. Esta religião é 
a eacahtadora e innocente Cecília, que, inconscia dos 
perigos que a cercam nos altos sertões do Brasil, cor­
re afoita pelos prados e bosques, que orlam a habita­
ção onde todos a consideram o anjp do bem; e p selva­
gem, temendo que tudo a oflerida ou moleste, com seu 
arco e frechas estabelece um circulo impenetrável em 
roda da gentil menina, dentro do qual a ninguém é 
dado penetrar. Tal é a sua solieilude fanática; pelo 
objecto maravilhoso de seu culto, que nem uma folha, 
nem uma borboleta consegue roçar o rosto de Cecy ím-

,, • punementè ; e tràspassaria com a setta o próprio pen­
samento máo que para ella se dirigisse, se isto estivesse; 
nas raias do possível. 

J. de Allencar por este modo quiz apresentar -o ••] 
typo do selvagem por um dos seus lados mais admi­
ráveis e menos explorados .até hoje—arara dedicação;, 
esem delle auzentar todos os. predicados, que já tive­
mos occasião de notar em Uncas, elevou-o ao maior gráo 
de originalidade, que é permettido imaginar. 

: Se ha porventura alguma falta em Pery, consiste 
esta somente no demasiado sentimentalismo de que elle '• 
se adorna, assim como também na abdicação cega que 
faz da liberdade para aGorrentar-se como um escravo 
submisso aos pés d'aquella a quem em sua rude lingua­
gem chama Tara (senhora.) ''" 

Entretanto o autor soube habilidosamente consor-
ciar tudo isto; e se por um lado fere de algum modo 
o caracter do selvagem, por outro concede-lhe essas 
parcellas de maravilhoso, que tanto soem èmbeílezar a 
sua creaeão. 

Na Iracema, do mesmo poeta, o indio ainda mais» 
sobe de ponto. Ahi o tom já não é de um romance, è . 
de um poema. * 
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Não ha neste livro admirável uma fagulha de es­
tylo, que deixe de revelar, nas côrés mais iriantes eiropi-
pícaes, a Índole, os costumes, e a linguagem matizada 
do habitante das selvas. . 

Não foi por outra razão, de certo que o capitão 
Burton o transplantou para ajingua dos Milton e dos 
Byron, senão jporqueáhi encontrou ps característicos de 
uma Vjéfdadèira raridade de'*nossa terra.'", 'j-

E, com efíeitc-v o-que pôde haver de mais ori­
ginal do que o vulto do indígena Poty,' tão conhecido 
nà historia, e que naquelle trabalho apparece com­
pletamente identificado, pelo talento-do'autor, com a 
natureza dpi vermelho amphibio de que tirara o nome, 
ora sujgindpjda face lisa dè um Jago coberto de lodo, 
ora vto|sitdo-^ vagarosa e7 silenciosamente pela terra 
f>âra salvar o irmãpíranco, que, etttre os inimigos, ao * 
pio da coruja, appella para o seu socorro ? ! 

Basta, meu amigo;, estou cansado de experimentar 
èmocóés. '& 

**/•* " . - . - . " • : • • - • • • 

7 Assim tenho-eu-çâm -̂fehendido o selvagem dâ Ame­
rica; e f̂otóiepois de ler alguns dos nossos chronistas, 
tenda:s^prCgm^ Vista tão boiis mestras como aqueí-
íes, que me abalanc.éiavesboçar,:esboçár;apenas,,õ typo 
do meu Tabym. .-': '•" % -^-•-; 

Não sei se, èonsigui realisar as-minhas intenções. 
Qnè.\eíJasj;S ô puras edestitjiidas d% preterição, garan* 
to-te euTe neste ponto creio que me cõrnpreheiideste 
perfeitamente;;- .-. ' * "7*7"*---"•-" 

Ôh/meuamigo, como é difficií .e dolorosp realisar 
uma idéa qüe nos impressionae de" que nos apodera­
mos!? Eis o que intimida a nós moços toda vézw que 
ft^emos uma Jentativa, principalmente quando depois 
de algumas vigiíias, jul^rido-riospá 'det posses do scopo 
almejado, esbarrámos Jreríte a fçénte com a frieza e 
displiciencia daquelles de quem esperávamos alguma 

.animação! *. ""• ; _, .̂ v-
" -: Foste o único de quem me veio alguma âSmíáçâo 

na minha exigua tentativa litteraria. üas, agradecendo 
de todo o coração a sinceridade com que me traias; de-
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clarar-te-hei aqui mui positivamente qué jamais tre­
pidarei em ,proseguir nó caminho emprehendido, 
muito, embora sejam côndemnados ao eterno olvido 

- tantos quantos livros venha àirida a fazer para | | 
futuro. . -7 : *s 

Que importa o.^èsuitadó.se^àtisfaçó uma nécessfe-s 
dade de minha alma-se isto é umá paixão; seá|â pro-

v. pria satisfação que experimento-apoz o perfeito pu irtf-
' perfeito desenvolvimento i-pa idéa\ que-me enéheiio espi-, 

rito, vouencontrar a recompensa do meu^trabíil^ ' 4 

/Quereria semif» ver até onde, ppdériáfChegarp br||* 
lho das.cores cpm que os selvagens dôsenhaM^m^l seti^ 
arcos e a? suas frechas; tanto fhajy|^-an^^ 

^forte e robusto de&|éò.momeüfcQ em:(|ue |iróe^fcàpro-
'priar-me dos matizes de sualirigu%emvõ q!i|riítóácõqr 
teeia; posso assim dizer, Bâ-bem poudtí tempo, quando 
aqui e acolá coxeava em um ou;.outrò ensaio litterârí^ 
sobre assumptos piegas, onde; desde áJtngüagem até/o 
estylo: tudo voava pelos ares. " ..--,- I v*."* --- '*JL-V 

Oomo o mineiro peJilínàz irei entranhar-ine óasgjtá-2-
tas e cavernas de^miria^|^|ria,sf ,aiffdániesmó[$^'íç§t, 
venha em detrimento "dos* èituâ#, que me solÍGÍt|m :'m, 
mais perto, della's; njio* me ̂ sfa^Ç^iendo çeRteza de 
que jaihaisme hei de áçrepçnder^dèum^passo qüe tal­
vez muitos julguem não acertado. * ,-,. 

.Recife, Junho de 18G& 
* 

TRISTÃO DEJLEISEAR ARÀRIPE JÚNIOR 
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